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			Por isso estamos na política, por isso lutamos na política. Por que, ao fim e ao cabo, simplificando, é cortar o toucinho um pouco mais grosso em favor daqueles que menos têm. Porque a política é eleger decisões, e eleger decisões é favorecer a alguém, e pode prejudicar a outro. Ou se está com a maioria, ou se está com a minoria, e não há termo médio, não se pode ser neutro e há que se tomar partido. Mas, à parte disso, companheiros, há outra coisa. Há uma coisa mais importante que a justiça. A alguns de nós quiseram afirmar que o mundo era formado por um balde de lágrimas, para ir a um paraíso. Eu não creio neles. O paraíso é aqui, ou a condenação é aqui, e por isso nesta vida há que se lutar, para que as pessoas vivam melhor, e não há termo médio. [...] A vida se vai, e te reduz, e vai se esvaindo, minuto a minuto, e não se pode ir ao supermercado para comprar a vida. Então, lute para viver, para dar conteúdo à vida.


			(José Alberto “Pepe” Mujica Cordano)
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			Prefácio


			 


			Por tempos geográficos longínquos e por lugares outrora remotos, rompendo fronteiras situadas pela composição, pela intensidade e pelos sentidos dos fluxos territoriais paranaenses


			 


			Se você se sente só, 


			é porque ergueu muros


			em vez de pontes.


			(William Shakespeare)


			 


			A Geografia serve, antes de tudo, para se entender o poder que rege a vida em sociedade, nos espaços, nos territórios, nos lugares ou no conjunto disso tudo e, também, para contrastar contra o olvido do processo de formação e organização dos mundos vividos. O chamamento estabelecido para escrever o prefácio desta obra de Gustavo Glodes Blum se caracterizou como um desafio, pois impôs a necessidade de, também, se refletir sobre o processo histórico-geográfico de governabilidade paranaense, isso por meio de um sistema viário atual moldado a partir daquilo que chamam de Anel da Integração do Paraná, que, em princípio, nada mais é do que um processo de modernização dos seus principais caminhos de circulação – as rodovias estaduais e federais –,  que passaram a ser pedagiadas e mantidas pela iniciativa privada nos, já longevos, anos de 1990. O trabalho emoldurado por Gustavo Glodes Blum traz tempos geográficos longínquos e permite se viajar por lugares outrora remotos e por outros que se tornaram remotos nessas modernidades contemporaneamente vividas, mas consente, em meio a essa profusão de coisificações, romper fronteiras situadas pela composição da vida sobre as terras, sobre os ares e sobre os lugares, isso devido à intensidade dos seus escritos teóricos e empíricos, bem como pelos sentidos dos fluxos territoriais paranaenses, a partir de fixos eretos sobre as terras. 


			O território político-jurídico do Paraná era, a princípio, um local de passagem onde carroças, boiadeiros, aventureiros e gentes invisíveis transitavam livremente, abrindo caminhos onde lhes conviessem e sem preocupação com o progresso fértil das regiões, dos territórios e dos lugares. Mas, tardiamente, é a partir dos anos de 1960 que se passa a ter uma certa integração, notadamente marcada por uma nova divisão internacional do trabalho e a contrafação política no Brasil, que respinga odores sobre territórios econômicos de importância a propósito das terras da outrora Quinta Comarca de São Paulo, isso porque, só nessa década é que há um Paraná que se possa considerar territorialmente ocupado. Mas esse atraso, essa demora de se incorporar a um Brasil já bastante avançado no capitalismo, deve-se às consequências das fases históricas que condicionam a colonização do território paranaense, quando é possível dividir a luta por aquilo que viria a ser o Paraná, em três áreas e momentos histórico-cultural-econômico-ambientais. A primeira área corresponde ao Paraná Tradicional, que iniciou a sua história no século XVIII, com a descoberta do ouro, gerando pequenos núcleos populacionais esparsos, tanto no litoral como no Planalto de Curitiba, mas que não fez agregar uma grande população às terras quentes na borda do Atlântico e, tampouco, nas terras planaltinas gélidas da antiga vilinha de Curitiba – havia população, mas essa não era volumosa o suficiente para engendrar tramas para uma libertação das amarras bandeirantes, que mais ergueram muros do que construíram pontes na Quinta Comarca. 


			No século XVIII, com o surgimento do caminho de tropas, sobretudo o que ligava Sorocaba a Viamão, teve início a ocupação dos Campos Gerais, mas há que se considerar que esse caminho não fora aberto para o Paraná, ele passava sobre a Comarca, ligando dois importantes territórios econômicos dessa época, o Rio Grande e São Paulo. Mas, mesmo sendo apenas um caminho de passagem, permitiu a fixação de pessoas em diversos pousos tropeiros que se formaram pelos sertões sulistas. É na primeira parte do século XIX, com a ocupação dos Campos de Guarapuava e Palmas, que se tem uma maior fixação populacional espraiada pelas terras sertanejas paranaenses e se avança um pouco do litoral e do planalto curitibano. No entanto, as anexações desses novos espaços, que em poucos anos se tornaram territórios, fizeram ampliada a economia da Comarca, mas, ainda sob  a égide predominante dos criatórios de gado vacum, cavalos e muares e, mais adiante, porcos. Só a partir da emancipação política, passada a metade do século, é que essas áreas, já de um Paraná tradicional, passaram a receber influência de numerosas correntes imigratórias – de alemães, poloneses, italianos, ucranianos, sírio-libaneses, austríacos, franceses, ingleses, holandeses –, mas que, ainda e lentamente, mantêm-se  no Primeiro e no Segundo Planalto. Mas esses duzentos anos não foram suficientes para amalgamar um território de fato, pois, no limiar do século XX, o Paraná ainda estava vivendo seu processo de formação, que se estenderá por cem anos a partir da sua emancipação política, cujo fechamento de alcances político-jurídicos dar-se-á apenas depois do Acordo de Limites com Santa Catarina, em virtude da questão da terra do Contestado e da Guerra do Contestado em si, isso em 1916. Mas a efetiva ocupação territorial, baseada num manto econômico e cultural, se estenderá da década de 1920 até a de 1960, como que se arrastando. 


			A formação territorial do Paraná se deu por meio de um processo lento de ocupação das terras, tanto que o Terceiro Planalto, excetuando-se a região de Guarapuava, Palmas e Pitanga, que constitui o Norte do Paraná, custará a integrar a economia estadual, mesmo que a região seja ocupada por fazendeiros mineiros, esses que foram os primeiros a penetrar no Norte, mas naquele que se convencionou chamar de Norte Pioneiro, pois a ampla maioria das terras nortistas será adensada em população a partir dos anos de 1930, e integrada à economia estadual apenas mais tarde, pois o vínculo com São Paulo fora muito forte, isso em virtude da falta de comunicação e caminhos alinhados com o Paraná Tradicional. Após os mineiros, penetraram também os paulistas, os próprios paranaenses, japoneses, italianos, sírio-libaneses e muitos nordestinos, tendo na agricultura de autoconsumo e na exploração da densa floresta subtropical o seu primeiro incentivo econômico. Houve um mútuo ajuizamento entre as populações dessas áreas culturais, pois as populações da primeira área cultural (os ditos tradicionais paranaenses) passaram a considerar os “nortistas” como “adventistas” que vieram se apoderar das riquezas do estado; já os “nortistas” avaliavam as gentes do Sul como possuidores de pouca iniciativa, iniciando, desta forma, e aqui considerando como conflito natural, as relações Norte-Sul paranaenses entre os “tradicionais” do Sul e os “pés vermelhos” do Norte. Porém, há que se considerar outra região do estado nessa abordagem, a área histórico-cultural do Sudoeste e Oeste, que teve efetivação territorial na década de 1950. Os que foram viver nas terras, também roxas e férteis do Oeste e Sudoeste, chegaram ao Paraná estimulados pelos problemas com a mão de obra agronômica no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina. A entrada dessa frente de migração se deu por volta de 1925 e se intensificou com a Marcha para Oeste, como política de ocupação de fronteira do governo Getúlio Vargas. Com este deslocamento populacional chamado de “frente sulista”, tem-se a ocupação da maior parte do Sudoeste, a parte do Oeste paranaense, onde fundaram e se estabeleceram em importantes núcleos, dentre eles, Francisco Beltrão, Dois Vizinhos, Santo Antônio do Sudoeste, Pato Branco, Medianeira, Santa Helena, Toledo, Marechal Candido Rondon, etc., mas também chegaram a Foz do Iguaçu, cuja colonização data do final do século XIX, na condição de Colônia Militar. Nos primórdios da década de 1960, percebia-se ainda um Paraná desconjuntado interna e externamente, em razão de uma dinâmica verificada pelo papel do extrativismo e pela pecuária extensiva nas regiões tradicionais polarizadas pelo eixo Curitiba-Paranaguá, e da mesma forma, noutras áreas, pela incipiente agricultura pouco articulada ao mercado, e ao Norte cafeeiro, abotoado à economia paulista e fragilizado pela degradação dos preços externos dos produtos elementares. 


			O Paraná se mantinha como região periférica de São Paulo, suprindo de matérias-primas para os amplos mercados. Para afastar-se dessa situação, o estado estava sujeito a uma diversificada rede de infraestrutura em planejamento, tanto que foram feitas obras que abarcavam o aumento da oferta de energia elétrica, construção de rodovias e ferrovias (essas em menor quantidade), ajustamento do porto de Paranaguá, implante de uma rede de armazenagem pública e a modernização das telecomunicações, pois, mais de cem anos depois da emancipação, o Paraná ainda vivia na condição de existência com ilhas de prosperidades espalhadas pelo território, mas, não interligadas, fazendo com que não ocorresse uma dinâmica interna de retroalimentação a partir da produção interna e, claro, muitas áreas vinculadas aos mercados externos. Faz-se importante mencionar que o Paraná foi, em sua história econômica, um freguês de mercancias de outras unidades federativas, sobretudo de São Paulo, marcado por trocas desfavoráveis, exportando os produtos agrícolas e importando insumos industriais, além dos bens de capital e de consumo duráveis – em suma, vivia a típica economia periférica. 


			O anseio de industrializar o Paraná sempre fora muito intenso, mas isso não vem a constituir desenvolvimento necessariamente, tanto que nos anos de 1960 se dizia que não se tinha a menor perspectiva de que, para as décadas seguintes, abrolhasse algum produto elementar com mercado internacional aceitável capaz de oferecer desenvolvimento ao ritmo que o café havia dado nos anos anteriores, tanto que o processo de industrialização ocorrera a partir da Região Metropolitana de Curitiba, em meados dos anos de 1970, sendo concluído apenas na metade dos anos de 1990, mantendo sua centralidade industrial no Paraná Tradicional, com inferiores implantações no segundo e terceiro planaltos. A debilidade deste processo lento segue para além da percepção geral, mas aumenta quando descemos as análises para o seu interior, tanto que o processo de formação socioespacial do Paraná se deu por vias muito violentas, sobretudo no Terceiro Planalto, não desconsiderando a violência gerada na região da Guerra do Contestado, que possuía forte apelo econômico na primeira década de 1900. Mas, no interior, são deflagradas grandes lutas pelo acesso à terra, vinculadas à lógica do capital agrário. 


			Há que se destacar a violência ocorrida nos anos de 1920 na região de Pitanga, ocasionando a pouco conhecida Chacina de Pitanga. Nos anos de 1940, temos o advento impetuoso da Guerra de Porecatu, na Região Norte e, ainda, nos anos de 1950, estendendo-se até 1957, a brutalidade sobre as terras do Sudoeste, que levou ao Levante Vitorioso dos Posseiros do Sudoeste do Paraná – todos esses exemplos de truculência sobre a vida dos que vinham para a ocupação tardia do Terceiro Planalto estão pautados nas relações de interesses financeiros entre agentes privados e públicos sobre as terras, muitas vezes, griladas. Desta forma, é possível resumir o processo de formação socioespacial paranaense como um verdadeiro banho de sangue, estando suas raízes na terra e a violência segue até os dias atuais, como uma herança maldita de um processo marcado por numerosos atores e seus interesses. 


			Por conta disso e numa visão miltoniana de formação socioespacial, e para que se tenha uma apreensão mais ontológica da ideia alvitrada por Milton Santos, a partir da ponderação a propósito da constituição de formações socioespaciais num sentido mais dilatado dentro da epistemologia da ciência geográfica, recai-se sobre o processo histórico e geográfico da formação socioespacial do Brasil, levando em atendimento a teorização, considerando que eles constituíram um arranjo da categoria de formação socioespacial, num tempo inicial  e no sentido ontológico. Desse modo, prezou-se pela concepção do espaço geográfico em sua plena totalidade e, em seguida, para o caso da formação do território usado (todo território) do Brasil, fato que pode ser trazido para a análise em escala estadual, neste caso, a do Paraná. Com o processo de formação socioespacial no transcursar de seu trajeto até a contemporaneidade, o país e o Paraná (esse de forma mais lenta e tardia) foram configurando especificidades territoriais, assim como regionais, ocasionando desta configuração retalhos e reconfigurações geográficas. Como demonstrado em parte da obra de Milton Santos, a Geografia não pode descuidar do papel do espaço em suas ponderações; dessa forma, se faz fundamental abarcar os rudimentos que o desenvolvem e que, no decorrer do tempo, irão determinando reconfigurações. Assim, a partir de uma formação que é socioespacial (segunda natureza), o espaço geográfico (todo) passa a ser especializado, admitindo desta atitude, no correr do tempo, distintas constituições de regiões e de territórios, tais como os que se elucidou sobre o Paraná. 


			Os retalhos em díspares escalas e com dessemelhantes acuidades e temporalidades irão recheando-o de dinamismo numa oscilação constante. Assim, em se considerando a formação socioespacial, as fragmentações no espaço são admissíveis de ser abarcadas. As fragmentações  de regiões e territórios elucubram o processo histórico e geográfico das relações que conformam a matriz vinda de suas solidificações, como permite refletir Claude Rasffestin ao confirmar o papel do espaço como uma condição embrionária para os demais processos. A compreensão dessa apreciação e dessa forma de agir e de construir territórios, e mesmo regiões, ajudam a entender o Paraná; da mesma forma, entende-se  sua regionalização e seu processo lento e violento de territorializações desterritorializantes e reterritorializantes. Interpretar o espaço humano, base nodular da ciência geográfica, exige o fator histórico a partir da história das sociedades formadoras com base local, que se encontra na base da realidade espacial e sua transformação a serviço dos homens e mulheres. Isso demanda uma análise geograficamente articulada sobre as diversas escalas, coisa que Gustavo Glodes Blum faz em seu livro ao traçar a evolução diferencial da sociedade paranaense, dando compreensão às realidades existentes no estado, a partir de um processo de formação. A briosa incumbência protagonizada por este autor arrasta-o a perfilar nuances da Geografia paranaense que estavam encobertas por brumas de desmandos oficiais, pois, como tão bem disse Yves Lacoste, em 1985, a geografia dos dirigentes do aparelho de estado, que estruturam o seu espaço em províncias, circunscrições, distritos, e à geografia dos exploradores (muitas vezes oficiais) que preparam a conquista colonial e a exploração, juntou-se a geografia dos estados-maiores das grandes firmas e dos grandes bancos que decidem sobre a localização dos seus investimentos a nível regional, nacional, internacional [...]. (Lacoste, 1997, p. 26)


			Tal enunciado ajuda concretamente a entender a lógica capitalista das redes de circulação em nível estadual, mas que este está vinculado aos interesses dos investimentos capitalistas no território, numa obrigação ditada internacionalmente – só assim se entende a lógica desse anel de (des)integração paranaense, tão bem investigado pelo autor. Gustavo Glodes Blum nos permite um roteiro de penetração sobre os sertões paranaenses, que, ao chegar ao século XXI, por meio de meandros infindáveis e desconhecidos do leitor, vislumbra uma integração na desintegração pretérita, dando estímulo para uma leitura acurada dos fatos e atos sobre o território estadual, agora amarrado, num anel rodoviário dos mais caros e dispendiosos para os que possuem o direito de ir e vir, desembolsando valores mais elevados do que a qualidade do produto oferecido, ou seja, as rodovias ainda são muito ruins e perigosas para quem trafega e vai de um ponto a outro do Paraná nessas condições. Mas essa é a realidade imposta pelo capital com a anuência dos governantes da Quinta Comarca dos anos de 1990. Essa lógica recente de fazer gestão primordial por caminhos de circulação de mercadorias, em detrimento da circulação de pessoas, gera, no útero da terra paranaense, uma gama de territórios esquecidos e fora do mapeamento capitalista desse anel gerador de novas fronteiras, que esconde memórias e patrimônios materiais e imateriais da formação sangrenta estadual, impedindo, em alguns casos, a ampliação da cidadania do povo do Paraná.


			Mas, sobre as páginas desta obra, viajamos desde caminhos pioneiros até rodovias asfaltadas de alto custo de circulação, visualizando a formação de uma rede de circulação, e se caminha sobre elas em páginas bem escritas sobre o estrangulamento territorial das opções liberais e neoliberais contidas no espírito dessa pátria dos (ex)pinheirais da tradição dos fundadores, para entender governabilidades controladas pelos agentes do capital, que minam os fazedores de políticas públicas, mostrando que nem sempre uma rede logística liberta e permite ir e vir. Gustavo Glodes Blum nos mostra que se segue em permanente conflito pelo direito à vida e ao trabalho, como foram no passado, quando o processo de formação socioespacial ainda estava no seu curso inicial de ocupação de terras, indicando que o anel integracionista do capital sobre o Paraná traz na memória os combates libertários do passado, assim como as tensões entre o tradicional e a pós-modernidade difusa e fluida por caminhos e estradas abertas por protagonistas que ansiavam viver numa terra de liberdade, com direito à vida e à justiça, mesmo que sempre estando em choque com os ditames das economias capitalistas que moldam vida e territórios. 


			Este livro, fruto de exaustivo trabalho de pesquisa e de avaliações feitas in loco, dá realidade ao imaginário, perpassando caminhos do passado e do presente, tornando-se uma leitura obrigatória para os que buscam entender um pouco mais sobre o Paraná. Esta obra transporta o leitor para espaços e tempos longínquos, por meio de memórias desveladas da formação estadual, desde as primeiras lutas pela terra, que se deram pelos primeiros caminhos e trilhas, estes já estabelecidos milenarmente pelos habitantes originários do Brasil e dos sertões paranaenses. 


			Ao rasgar essas fronteiras, o autor permite entender um pouco da identidade territorial construída pela valorização das fontes e mapas mais antigos sobre a Comarca, a Província e o Estado, dando voz para um Paraná que, muitas vezes, parece ser apenas aquele que se vive no agora, mas ele confere, também, futuro, quando valoriza as marginalizações territoriais pretéritas, esquecidas, lançadas nas curvas dos velhos caminhos ou num nó de rede atual. Gustavo Glodes Blum, internacionalista, demonstra ser um grande geógrafo quando trata de tempos geográficos longínquos e trilha por lugares ancestrais, rompendo fronteiras diversas que estão situadas na composição intensa dos sentidos identitários paranaenses, erguidos pelos fluxos de gentes do passado e do presente, por redes, que podem ser logísticas, mas que são impregnadas de humanidades. 
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Introdução


			 


			Numa era que se pretende marcada pela mobilidade, física e virtual, de diversos aspectos da vida humana, estudar a estruturação das redes de circulação apresenta-se como fundamental para compreender alguns aspectos da realidade vivida. Devido ao desenvolvimento das formas de comunicação e de transporte, de bens, pessoas e informações, vive-se nas sociedades ocidentais aquilo que Marc Augé (2010, p. 15) denominou de “mobilidade sobremoderna”, ou seja, uma situação na qual se exprimem “os movimentos de população (migrações, turismo, mobilidade profissional), [a] comunicação geral instantânea e [a] circulação dos produtos, das imagens e das informações”. Esta realidade se apresenta com dois componentes: o primeiro, de que parece não ser mais necessário se deslocar para ter acesso, sobretudo aos signos e significados. Por outro lado, ainda assim essa circulação ocorre.


			Ao mesmo tempo, como afirma Augé (2010, p. 16), “nosso mundo está cheio de contra-exemplos [a essa mobilidade]: exemplos de sedentarismo forçado, de uma parte, exemplos de territorialidade reinvidicada, de outra”. Para o autor, “[n]osso mundo está cheio de ‘abcessos de fixação’ territoriais ou ideológicos”, compondo, em si, um paradoxo – uma sociedade obcecada e que vivencia a mobilidade, sem precisar se movimentar, mas que ainda assim circula e, ao mesmo tempo, cria condições de fixação territorial.


			Compreender esse jogo de realidades diversas, de composições e desenvolvimentos desta realidade, cria numerosas possibilidades para o estudo científico. E, tendo como base a perspectiva apresentada por Gaston Bachelard (1996, p. 302), é nesse momento que surge a possibilidade de se desenvolver novas pesquisas científicas, aproveitar o momento para compreender novos objetos de estudo que aparecem à frente dos acadêmicos. Para o autor, estes novos objetivos devem sempre se renovar, seja em sua materialidade ou em seu conteúdo; ser observados e analisados num processo contínuo que leve em consideração tanto o empirismo como o racionalismo, o conhecimento fático das realidades vividas e a problematização teórica e racional a ser realizada a partir desta realidade material.


			A pesquisa desenvolvida ao longo do trabalho que originou este livro surge de inquietações promovidas pelos elementos apresentados acima e muitos outros que a compõem. Por meio da observação do momento em que as sociedades se encontram e do desenrolar das atividades e processos da sociedade capitalista mundial, surge uma preocupação em se compreender de qual forma este elemento fundamental – a circulação – se apresenta na vivência do território e do espaço. Assim, compreende-se que os diversos fluxos são também uma boa oportunidade para compreender sua não limitação.


			Este estudo tem como objetivo principal realizar uma análise a respeito da configuração da circulação de riquezas no estado do Paraná até a metade da década de 2010. Numa perspectiva que envolve a Geografia Política, busca-se desvendar quais são os diversos interesses que historicamente envolvem as redes logísticas e seu papel no desenvolvimento econômico, político e social do Paraná, sobremaneira a partir do processo tardio de industrialização no estado na década de 1990 e seu impacto na lógica de circulação no espaço. Dentro desta perspectiva, também se entende que estes fluxos são transregionais e, por isso, revelam muito da realidade geográfica para além daquela restrita ao Paraná.


			Especificamente, procura-se compreender de qual forma a circulação, e especificamente a movimentação da riqueza produzida, se dá dentro de um determinado recorte espacial: o estado do Paraná, unidade federada da República Brasileira localizada na sua Região Sul, cuja localização se apresenta abaixo. Sem dúvida, os impactos deste tipo de estrutura e as decisões que levaram à sua configuração, sua governamentalidade, causaram diversos impactos, dentre eles, cerceamentos severos à população e aos municípios menores, em razão da centralização de uma rede logística adotada na última década do século passado e centralizada nos municípios e regiões de polos regionais paranaenses.


			A circulação da riqueza no Paraná, durante muito tempo, esteve profundamente relacionada com um longo processo de ocupação e colonização do espaço de seu território. Muitas vezes, a produção econômica assumiu o caráter mais representativo dentro das perspectivas dos diversos governantes do estado, e o desenvolvimento de uma devida rede logística para a circulação desta produção foi responsável por diversas iniciativas governamentais de proporções mais diversas, como: a instalação da ferrovia que liga Curitiba a Paranaguá há 130 anos, no final do século XIX, e a estruturação das duas principais rodovias da metade do século XX, a Rodovia do Cerne e a Rodovia do Café, que ligam a capital, Curitiba, ao Norte do estado. Ao longo do processo de formação socioespacial paranaense, pode-se perceber que esta preocupação ficou acima do desenvolvimento de uma rede de circulação voltada para atender às demandas da população do estado, tendo em vista o foco na produção econômica. A própria localização do Paraná no Brasil e na América do Sul é um importante componente de análise.


			Da mesma forma, faz-se o reconhecimento de que este não é apenas um fenômeno localizado e circunscrito ao estado do Paraná, nem ao Brasil, mas sim se constitui enquanto uma das bases da evolução histórica do sistema capitalista: a aliança entre os entes estatais e os setores de controle da economia sempre se apresentou como uma forte realidade. No próprio estado do Paraná, diversos foram os acontecimentos históricos que apresentam esta profunda ligação entre os detentores do poder econômico e a ação do poder político, podendo ser citados os casos da Guerra do Contestado (1912-1916), da Guerra de Porecatu e do Levante dos Posseiros de 1957.


			Todos estes elementos são representativos de uma construção histórica de uso do espaço e constituição do território do Paraná feita de maneira conflitiva ao longo do tempo. A partir desta perspectiva histórica, e do papel que as redes têm na sua estruturação, esta obra buscou compreender de qual forma estes processos históricos se desenvolvem, ao longo sobretudo dos séculos XIX e XX, para, ao final, compreender a forma como se pode analisar a circulação da riqueza no Paraná através da sua rede logística na virada do século XX para o XXI. A alteração das lógicas ao longo do tempo, a participação de diversas técnicas em conjunto e, ao final do estudo, a compreensão do processo de concessão à iniciativa privada da gestão das principais vias de circulação da riqueza no estado, são problemáticas apresentadas ao longo da obra. Compreende-se que, tendo início na metade da década de 1990, inseriu-se no seu território uma lógica nova de articulação com estas empresas – lógica, esta, que reflete, em si, um avanço qualitativo e quantitativo do sistema capitalista mundial e seus impactos na realidade regional e local.


			Neste espírito, compreende-se que a ciência geográfica, por meio da análise que estabelece sobre a realidade material das sociedades humanas e suas dinâmicas (Claval, 2010), traz um arcabouço teórico e metodológico, e uma profunda discussão que pode auxiliar a compreensão desta realidade. É com base nestes preceitos que se busca, no terceiro capítulo, fazer uma análise desta relação, que teve diversos desdobramentos ao longo dos últimos vinte anos, compreendendo três administrações diferentes do governo estadual, em cinco mandatos distintos não apenas na característica partidária, mas também na sua relação com a circulação da riqueza produzida no estado, sobretudo aquela que advém da instalação de empresas estrangeiras no Paraná a partir de 1997.


			Na primeira seção, realizando uma revisão bibliográfica, estabelece-se um marco teórico dentro da ciência geográfica e áreas afins a respeito do relacionamento entre sociedade e espaço que permitirá analisar, posteriormente, o objeto aqui proposto. Para tal, buscou-se compreender a questão do poder que está envolvido em todas as práticas sociais, pois, segundo Claude Raffestin, 


			Conhecer e operar sobre uma realidade material supõe – e até mesmo postula – um sistema de relações no interior do qual circula o poder, uma vez que este é consubstancial à toda relação. O conhecimento e a prática elaborados por todo trabalho implicam uma forma qualquer de poder da qual não é possível escapar. (Raffestin, 1993 [1980], p. 6)


			Por meio das análises estabelecidas, a obra apresentou, ainda, a realidade destes sistemas de poder que estão estabelecidos na prática espacial, seja ela do estado ou de outros atores sociais, esperando, também, contribuir com o campo de conhecimento dentro do qual esta obra se insere, a Geografia Política: foram analisados os elementos que constituem o conceito de território, a noção de poder e a forma como as redes se apresentam enquanto uma estrutura do mesmo, tanto quanto podem ser encaradas na posição de reveladoras das estratégias territoriais e espaciais na forma de análise proposta.


			Assim, por intermédio dessas perspectivas, no segundo capí­tulo realiza-se  uma análise da evolução histórica da rede logística no Paraná, tendo, para isso, sido realizada uma larga pesquisa bibliográfica para compreender os processos históricos de ocupação do espaço do estado. Esta verificação se deu, sobretudo, na análise dos trabalhos de Maria Cecília Westphalen et al. (1968; 1969), Iria Zanoni Gomes (1985) e Ruy Wachowicz (2002), assim como no levantamento de documentação direta em fontes primárias, como as Mensagens dos Presidentes da Província e do Estado enviadas à Assembleia Provincial e posteriormente Legislativa, que estão disponíveis no Arquivo Público do Paraná. 


			Apresentando uma retrospectiva dos processos que levaram à ocupação do espaço no território paranaense, a pesquisa pondera os processos de modificação e, sobretudo, o desenvolvimento de uma rede logística regional que condiz com estes processos históricos de implantações logísticas até a década de 1990.


			Por fim, no último capítulo, visou-se compreender as relações estabelecidas entre o novo momento do capitalismo global, o movimento neoliberal no Brasil e no Paraná, e o desenvolvimento de uma “arquitetura” do espaço específica na última década do século XX. Apresenta-se uma análise a respeito da rede logística do estado como um projeto, que leva em consideração a busca pela disciplinarização do território tendo em vista o atendimento à demanda do grande capital transnacional que vem se instalando em algumas regiões paranaenses desde meados dos anos de 1990. É com a instalação da Cidade Industrial de Curitiba, em meados dos anos de 1970, até o desenvolvimento dos Arranjos Produtivos Locais e o Programa Paraná Competitivo, que se percebe a inserção de uma lógica específica de circulação no estado, voltada ao atendimento das necessidades destas empresas. Assim, analisou-se a ocorrência de uma governamentalidade do espaço, ou seja, a criação de uma forma de disposição das coisas com o intuito de atingir um determinado objetivo não necessariamente pelas leis ou pela interdição da ação, como afirma Michel Foucault (2006 [1979], p. 284):


			[No caso do governo, ou do estabelecimento de uma governamentalidade] não se trata de impor uma lei aos homens, mas de dispor as coisas, isto é, utilizar mais táticas do que leis, ou utilizar ao máximo as leis como táticas. Fazer, por vários meios, com que determinados fins possam ser atingidos. […] a finalidade do governo está nas coisas que ele dirige, deve ser procurada na perfeição, na intensificação dos processos que ele dirige e os instrumentos do governo, em vez de serem constituídos por leis, são táticas diversas. 


			Ao analisar-se as atividades das empresas transnacionais, observa-se que elas utilizam o estado como uma das suas muitas bases de operação ao redor do globo. Assim, não apenas buscou-se compreender sua disposição geográfica em dois polos de desenvolvimento industrial do Paraná, Curitiba e Ponta Grossa (ambas localizadas em uma região de ocupação tradicional dentro da lógica do estado) e a evolução das áreas ocupadas pelas mesmas, mas também a sua relação com a rede logística – uma das principais variantes escolhidas por estas empresas no processo de decisão para a realização de Investimentos Estrangeiros Diretos (IEDs). Este fato leva, necessariamente, a uma apreciação a respeito do atual sistema produtivo internacional, também realizada no terceiro capítulo.
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